
t,/,.



-r

Facutdade d" B*t""_A,t::':':ouniversidaoe 
de LisboaMuseu Naciol3t a" ert" co,ià",n Jàranea

Akademiasztuk{'ilff 
i!:il1ffi .t#'sfi}t;";","wr.odzi(strzemiriski A""0"ÃvtiÊir"f rí1uoa

Coordenaçâo
José euaresma

@oo
og
õ
âo
ox
d
o
o§
p-
o
O,o
9)
o
§tr
o
õ

A

Akaden

Revisão Ca

Centr

Revisáo de textos pelos autores

Tradução dos Textos
Dioso Freíras oa costa itn'tlàuçao)potónia: Magdatena ü;.*r?

."".:fi;:[r".

_ Fotografias do Gatátoqo
Espanha: .luan cartos nãmo-s"õuaaix

Itália: Vários autores
portusar:Arex",o['jíJi?;1ÊTÍ,.ií,Tã:"$X4ee,5o2e5o4)

Facul

Praxis

c c'Pa

rotosraria:g*:;:lkt#.íd,f,j",#*:;..jáil"dosReis

ISBN
97&see€944-85-6 

IPTI
978-83_67028_rs-+ 

tPt_I

DL
511766/n

Alicja Habisiak
Ana paix

Ana paula Mz
António pedro
António pinto I

António Mol
António pi

António pc

Catarina Me
Célia Nunes F

Emília Ferr
Evgeniya Hri

Fernando António Ba
Fitipe Rocha d

Francisco Cr
lsabelAntó
lsabel Nun
José Emíd

José Morais A

Produção Gráfica
inPrintout

Lisboa Janeiro 2O2O



lo

- , ersidade de Lisboa
):.temporânea
i .l':3i9J6s
:,,, a Strzemiáskiego w N_odzi
= ^e Arts t-ód2)

:: a-tOres

:r tos
^:':dução)

:.: aszczyk

frgo
;rcGuadix
:es
tlzâk
úaspp.2199,5O2 e 5O4)

Fans,
b,54,3 x 65,2 cm,
ik*onal de Soares dos Reis

Alicja Habisiak-Matczak
Ana Paixáo

Ana Paula Machado
António Pedro Marques
António Pinto Marques

António Monteiro
António Pinto
António Ponte

Catarina Mendes
Célia Nunes Pereira

Emília Ferreira
Evgeniya Hristova

Fernando António Baptista Pereira
Filipe Rocha da Silva

Francisco Cuenta
lsabelAntónio
lsabel Nunes
Jose Emídio

José Morais Arnaud

José Manuel da Costa Esteves
José Vallejo

Juan Carlos Ramos Guadix
Laura Castro

Lima Carvalho
Maria de Aires Silveira

María de Leyva
Moirika Reker

Orlando Farya
Paulo Dordio

Paulo Lourenço
Przemyslaw Wachowski

Ricardo Mendoza-Canales
Rui Lobo

RuiPinheiro
SofiaAlmeida Monteiro

Sílvia Pinto
]rânia Olim

TeresaSabido

@

o
or
õ
ào
o
o
o
os

o-o
tr
o,
oI
o
§tr
o
o-

A todos os artistas, ensaístas e conferencistas
À designer Leonor Marques

Ao fotógrafo Alexandre Nobre

Accademia di Belle Arti di Bologna
Akademia Sztuk Pieknych im. Wadyslawa Strzemiáskiego

Ayuntamiento de Granada
Associaçáo dos Arqueólogos Portugueses

Câmara MuniciPal de Arraiolos
Camóes - lnstituto da Cooperaçáo e da Língua

Casa de Portugal André Gouveia, Paris
Centro de lnvestigação do Tapete de Arraiolos - CITA

Cooperativa Árvore
Departamento de Dibujo

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa
Facultad de Bellas Artes

Grémio Literário
Museu Arqueológico do Carmo

Museu Nacional de Arte Contemporânea
Museu Nacional Soares dos Reis

Praxis - Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa
Universidade de Lisboa

Umiversidad de Granada
Université de Paris Nanterre

Université de Paris 8

Õ

o

.a

I



Textos tnstitucionais
lntrodução

lntroduction

Textos sobre loraio Gomes
Cartas ao llustre pintor de Arte _Anaiotos _ Atentejo

Laura Castro

Dordio, e a Escola do porto
Anton io euadros Feireira

O modernismo de Dordio Gomes e o seuprotagonismo na SocieàãJe Nacionat
de Belas-Artes

Cristina Azevedo úrr".
Dordio Gomes: As pinturas do satão nobreda Câmara lylunicipãü. Àrraiolos

Raquet Henriqüe. ãáêirru

Dordio Gomes. euestões em torno do Auto_retrato de natureza_mLrta
Emília Ferreira

Dordio Gomes e a escultura: os diátogospossíveis cgm rranciscàÉr"n"o
Eduardo Duarte

Dordio Gomes 
" ? 4rtg de Ser Ãloderno nopgrtu 

eq t d o E st a dá- tt ivopauto Simões noáiiàLã.

29

47

74

87

100

137

Araic

Dordic

Entre as
de Dordio.

Aulas e,
Entrevi

Textos sot

A arte n
manifesto.

Pi

lnten
Ar

Rica

o-21
22
25

1

urr
a

119



Dordio Gomes e
a Arte de Ser Moderno no
Portugal do Estado Novo

{

Paulo Simões Rodrigues

(Universidade de Evora)

- i3 de março de 1g35, num discurso proÍerido durante o
: : -:uete comemorativo da I Exposição de Arte Moderna,":= zada na Sociedade Nacional de Belas Artes pelo
: =:'etariado de propaganda Nacional, o seu diretor, Antonio
--="c (1895-1956), afirmava: ,A 

uma nova época, se essa época:- grandeza e perspectiva, deve corresponder uma nova arte,,
=:"o [1935], tB). A alusão,,a uma nova época,,remetia para
: :stado Novo, regime político de partido único instaurado:- 1933 e cujo governo foichefiado por António de oriveira
: " azar até 196g1, como fica patente pera referência, no finar do: s3urso, a uma entrevista concedida por Salazar a Ferro em
1322. Quanto à "nova arte,,que devia corresponder à .nova

Em 1930, visando o estabelecimento de um sistema de partido único emPortugal, António de oriveira sarazar, rvrinistro oas nnanças, iniciou a criação
da.u. niáo Nacionar, organizaçâo porÍtica formarizada oÍiciarmente com apublicação dos rêspetivos estatutos em 1g32. No ano seguintê, Salazar
ascende à cheÍia do executivo governamental, a presidente do Conselho deMinistros, e_consegue aaprovaçáo de uma nova Constituiçáo da Repúblicaque cria o "Estado Novo", uma ditadura constitucionalizadá, 

"rportuAà 
por *único partido, a uniáo Nacionar, anti-riberar, anticàmunista e anti-democrática(Rosas,1996).

Aentrevista foi publicada no D iário de Notícias em 1932 (Ferro, 1932) e emvolume no ano seguinte (Ferro, igSB).
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a
época," ainda não existia, como admitia Ferro no seu discurso:

Apesar de terem sido reunidas sob o título de I ExposiÇão de

Arte Moderna, as obras mostradas na sociedade Nacionalde

Belas Artes ainda não permitiam consubstanciar esteticamenti

a definiÇão de uma arte moderna portuguesa, representativa

do Estado Novo. Estimular o seu aparecimento era uma das

funções do organismo que Antonio Ferro dirigia, o secretariac:

de Propaganda Nacional (S.P.N.)a, que concrelizava

incorporando novos artistas e "valores desconhecidos'

caluniados ou combatidos" na "vida ativa da Naçáo" (Ferro

[1935], 14). O S.P.N. procedia a essa incorporação por via de

iniciativas como a I ExposiÇáo de Arte Moderna, que acolhian

e promoviam pintores e escultores que Ferro entendia serem

de vanguarda, como Mário Eloy, Bernardo Marques' Francisco

Franco ou António DaOosta (Ferro [1935], 14e17)5'

Catorze anos mais tarde, num outro discurso'

pronunciado a 6 de maio, por ocasiáo da inauguraçáo do Salác

Retrospetivo dos Premiados do secretariado Nacionalda

lnformação (s.N.l.)6 e da 13a Exposiçáo de Arte Moderna (Ferrc

1949, 35), Antonio Ferro era um pouco menos vago em relaçãc

ao que ele entendia por arte moderna portuguesa' Não chega a

definir aS suas características estéticas por achar que não cab :
aoS.N.l.deÍenderouestabelecerumaescolaoutendência'ne-
era essa a finalidade das exposições de arte moderna: "Náo

marcámos, pois, uma tendência nem uma posiçáo de escola ac

fundar este Salão de Arte Moderna, (...)' ( ") A verdade é que nà:

interessam hoje ao julgamento da posteridade nem as escolas

nem as tendências" (Ferro1949,31-32)' Em Antonio Ferro' a art:
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"Não está ela ainda aqui nesta exposiçáo? Náo o duvido" (Ferro [1935]' 181.

O S.P.N. Íoi criado logo em 1933 (Ramos do O' 1996)'

"Delacroix, Manet, Degas, Renoir, Bourdelle, Toulouse-Lautrec' tantos outros

nàmes gloriosos, mas inquietos, da pintura e da escultura de todos os tempos

for"., 
"igrrua 

vezes, desconhecidos e ultrapassados' enquanto vivos' por

nomes que iá esqueceram ou começaram a cair no esquecimento' Mas quan::':

nãá.oçàoátum por faltade estímulo e compreensáo-' São esses naufrágios

que o Secretariado de Propaganda Nacional quere evitar-' e há-de evitar!

Meia duzia de artistas que conseguissem salvar-se, nesta geraçâo, e iá nos

sentiríamos contentes, orgulhosoi pelo nosso combate!' lFerro 6935]' 18)'

Em 1845, o nome do secretariado de Propaganda Nacional (s'P'N') Íoi alterao:

jara Secretariado Nacional de lnformaçáo (S'N'l)' A-sede do S'N'l' estava

iocalizada no Palácio Foz, em Lisboa (Ramos do O' 1996)'
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- :'rerna parece estar além das obras materiais concretas, da

: '::ução de novas Íormas (Belting 2001,11-14; Almeida 2018,

: : -23)'Z. Para o diretor do S.N.l., a arte moderna seria uma ideia

: - -"n idealartístico absoluto que os artistas deviam procurar

i" -3ir, podendo haver diferentes maneiras de o Íazer. Daíele

;' '*ar que a finalidade do S.N.l. era ser "um viveiro de todas
," *anifestações estéticas do ressurgimento português",

.:: e criar as condições que fomentassem o surgimento de

- - :onjunto de artistas capazes de direcionar o seu trabalho
:: s:lco para essa ideia de modernidade, "uma equipa de

,-:,,,adores que saíssem da receita, do convencional, que

: : -:'rbuíssem para a elevação" e alualização "do gosto" do país
:="o 1949,40).

Qual seria entáo o ideal de arte moderna de Antonio
:="c? Sem o dizer explicitamente, o seu discurso sugeria a

:= a de uma modernidade ou vanguarda de compromisso,
'i: 'adicalou extremada,"patasermos do nosso tempo sem

i::-ecer o tempo" (Ferro 1949,40). Umavanguardabalizada
: -:'a a afirmação da individualidade dos artistas e os limites
-::stos por uma tradição artística nacional e europeia assente
- 

= :erceção da realidade visível, que não devia ser recusada,
* . -. pe I o contrári o, alualizada, modern i zada: "Q u isemos,
: -:-emos, sim, (...) combater, (...), a falta de ambição e de
. -::rticidade que se nota em certas obras que julgam copiar
, - itutezae a ofendem porque lhe tiram o brilho, a vida e a

-: c movimento, a espontaneidade, a própria imaginaçáo,

; : s a natureza possui muito mais fantasia do que os seus

=:'atistas, os seus fotografos supõem. (...) O que interessa
: = autenticidade, a sinceridade, a vida interior que se
:,-.2'tofiza,que se revela na própria pincelada desastrada, até
-: :cmposição descomposta. Preferimos de longe o artista
r*: cioso que "ensaie" constantemente, sem desprezal a

- No seu livro Ihe lnvisible Masterpiece, publicado em 2001, o historiador Hans

Belting introduziu esta tese de que com o modernismo, na primeira metade do

século XX, o debate e a afirmaçâo da ideia do que deveria ser a arte, a narrativa
que construiu um ideal do que devia ser a arte moderna ou contemporânea,
sobrepôs-se às obras de arte concretas e determinou a sua produção. O

tema é retomado por Bernardo Pinto de Almeida emÁrÍe e lnfinitude. O
Contemporâneo entre a Arkhé e o Tecnológico (2018).
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redigido a proposito da realizaçáo, por aquele organismo,da 8a exposição de arte ,oO"rna iirmava_se que ,h fasepolémica do modernismo já lâvaii 
" 

qr" a classificaçâo semantinha apenas por hábito e comodidade, não passando ,,pela
cabeça de nenhum artista, em parte nenhuma do mundo,,, aideia "estapafúrdia" de "épater ies ourgeois,,. para o articurista,em1944, quem pintava, desenhava ou esculpia, fazia_o,bomos meios de expressão mergurhados na corrente estéticadominante" e porque tinha "a sensibiridade mordada ou merhor:fundida nesse gôsto,,(C.e. 1g44, zoi. ru".." mesmo ano, aoescrever sobre a pintura de Dordio Gomes, o escurtor Diogo deMacedo alertava quem o lia para náo confundirem ,,moderno,,

com "modernista", pois havia uma diferença entre o ,,espírito,, 
(omoderno) e a "escola,,(o modernista) (MaceOo fg++, áj]"A modernidade artÍstica de compromisso idearizada porAntonio Ferro impricou, contudo, ,rà indefinição e ambiguidadegue acabou por provocar algumas reaçÕes contraditórias.Ferro referia que enquanto o S.N.l. era, para alguns, demasiadoinconformista e tendenciosamente simpatizante de,,todosos vanguardismos,,para,,poder ser oÍicial,,r0, também 

"à, 
romesmo tempo, paraoutros (que ele apelidava de,,extreÀistas,,),demasiado conformista e sem 

""p""iãuo" renovadora ou"impurso revorucionário" para ser chamado de moderno (Ferro1949,29-AO). A história da arte tambJm tem destacado ocarácter ambíguo do S.N.l. e das conceçÕes estéticas quepautaram a sua açáo. Em relaçáo à pintura, vê_o como um dosfatores do seu impasse na década de 1g40, decorrente domodo como essa ambiguidade se tornou num desígnio quecondicionou os artistas que ariexpunham e eram premiados.
uma ambiguidade que subordinou a criatividade dos artistas aum receituário cujo cumprimento produziu, segundo Oiogo OeMacedo (Macedo 1940, SOZ í941,';ã9; um novo academismode pouca inventiva, em que dificilmente se distinguiam osvalores "crássicos", "tradicionais" e "rod"rnoa,, (Acciaiuori 2013,133-138)' Do cumprimento desse receituário teria resurtadouma arte pouco ousada, algo reverente, conformista, forçada a
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: -e e organismo,
:, a-se que "a fase
: : assificaçáo se
:ê 1áo passando "pela
--ra do mundo", a
r s- Para o articulista,
: - cia, fazia-o "com
::'rente estética
:: roldada ou melhor:
:sê mesmo ano, ao
:s c escultor Diogo de
'-.direm "moderno"
': a entre o "espírito" (o

i:êco 1944,8).
'r ^r rsso idealizada por
e' :ição e ambiguidade

=s 
oontraditórias.

:'a alguns, demasiado
i: zante de "todos
" : também era, ao

: a,,a de "extrennistas").

: 'enovadora ou
:: Ce moderno (Ferro

e- destacado o
::s estéticas que
a ',,ê-o como um dos
,l Cecorrente do
--m desígnio que

: eram premiados.
, :ade dos artistas a

- segundo Diogo de
* rovo academismo

= 
: stinguiam os

j -^os" (Acciaiuoli 2013

,' : teria resultado
: ^f ormista, forçada a

-:. :c chevização das formas :

-:egrar-se na porÍtÍca do espírito de Antonio Ferro (França ígg1,2:3-211). A questão que o presente texto coroca, contudo, é se,: a carte de alguns dos artistas promovidos pelo S.p.N./S.N.l,- àc se tratou de uma subordinaçáo, mas de uma afinidade: :tiva com uma ideorogia artística que corocava a possibÍridade
: a arte poder ser simurtaneamente moderna e nacionar ou* 

-â s mo tradicio nar? verif icaremos a praus i bi ridade desta- :otese através de um inquérito à obra e percurso artístico del:rdio Gomes (1BgO-1926), um dos pintores exposto 
" 

premiaOo:: o s.P.N./s.N.l. (premio columbano em lg.g e prémio Antoniolarneiro em1g44),tomado como estudo de caso.
_ É com o quadro A Família do pintor (ou simplesmentex =amflia) que Dordio Gomes ganhou o prémio corumbano na:â Exposição de Arte Moderná do s.p.N., em 1g3g. a pinirr"::nsiste num retrato triplo do pintor (um auto_retrato), da-"lher e do filho, enguadrados por uma paisagem. O auto_'=trato de Dordio Gomes está rocarizado num prano intermédio:a composiçáo, no seu canto direito, entre a paisagem e os':stantes dois elementos da família, mostrando_o sentado, a: rtar ou desenhar, quase escondido sob a sombra Oa túura-aior e mais ruminosa da sua murher. Esta, estrategicámãnte

:csicionada entre o pintor e o filho, com a cabeça viradapara: ado direÍto, domina a cena. A criança, no extremo da tela:costo ao do pintor, em primeiro plano, de máos nos bolsos dos:aJções e com um orhar que nos interpera diretamente, conÍigura
--na linha diagonalcom o paique remete paruatradiçáo da'epresentação alegórica das idades do homem n" pint*":lropeia. Ao representar-se no ato de pintar ou desenhar,lcrdio Gomes convoca outro motivo recorrente da história:a pintura europeia desde o Renascimento _ podemos

:'rcontrá-lo em Jan van Eyck, Diego Velazquez,Goya oulourbet -, a presença na obra do seu autor. Formalmente,
:s elementos da composiçáo são estruturados por densos: anos cromáticos, mais claramente delimitados e deÍinidos-a Íiguração humana e mais diluíCos e sugeridos na paisagem:e fundo. A maneira como a pintura evidencia, através da cor,a sua natureza prástica /matéricasugere possíveis infruências:a pintura italiana renascentista, do pós_impressionismo,

.obretudo de Cézanne, mas também de picasso do períodoiosa (1901-1906) e do expressionismo. Estas possÍveis
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influências demonstram como a possibiridade de estudar no
estrangeiro e viajar foi determinante paraapintura de Dordio
Gomes e para a suaopção por uma modernidade que parece
nâo romper com o passado, mas atualizá_lo.

Natural de Arraiolos, no Alentejo, Dordio Gomes entrou
na Academia Rear de Beras Artes de Lisboa em 1902, tinha 12
anos de idade. Na academia risboeta foi corega de Guirherme
Santa-Rita e de Henrique e FrancÍsco Franco, assim como
aluno do arquiteto José Luís Monteiro e dos pintores Luciano
Freire e veloso salgado. Em 1910, ainda sem concluir o curso
da Academia, viaja para paris, para estudar, com uma bolsa do
Legado Valmor. Na capital parisiense, frequenta a Academia
Julien e as aulas do pintor Jean-paur Laurens para preparar
a sua admissão à Ecore des Beaux Arts. peras escoras'que
frequentou e pelos professores que teve (Luciano Freire, Veloso
salgado e Jean-paur Laurens), percebe-se que a sua formação
académica foi a que era disponibirizada institucionarmente na
época, quer em Lisboa, quer êm paris, isto é marcadamente
naturalista. Terá sido fora da academia, através dos círcuros que
frequentou sociarmente ou na aprendizagem mais informar das
visitas aos museus e garerias, que Dordio Gomes contactou com
propostas artísticas alternativas ao naturalismo, como o pós-
impressionismo de Cézanne e Gauguin (David 1g5g, gZ).

Em Paris, Dordio Gomes foitambém encontrar algumas
das futuras personaridades fundadoras do modernismo
português, como José pacheco, Santa_Rita pintor, Eduardo
Viana e Francisco Smith. Será com alguns destes seus
companheiros parisienses (Francisco Franco, santa-Rita
Pintor e José campos) que se envorve num aregado incidente
diplomático com o entáo representante da República
Portuguesa em paris, João Chagas, o qual teve como
consequência a suspensão da bolsa em 1g11 e o seu regresso a
Portugal (castro 2022,60-69). vortará a paris cerca ds10 anos
mais tarde, em 1921, novamente como pensionista do Estado.

De novo em paris, estuda na École Nationalde Beaux_
Arts e no atelier de Ferdinand cormon, um prestigiado pintor
naturalista que se tornara conhecido peros temas históricos e
bíblicos. Mais uma vez, asua vida fora dos circuitos académícos
foi um fator estruturante da sua formaçáo artística. os seus
amigos eram os escultores Francisco Franco e Diogo de

z

o
14

ô0

L

HI

tr

à
ô

tr

o
C)

-

,'::e3o, ass *
-: -^r e.rarc-vqr9a

='=* 'eLnCiCe^
- -.a 

^ ê^-^^VUÍÜ:

= ='a.ctsoo F.e
-':â/^
l:: scade Nac
: - -.cderniso:
: - -,conÀo
'::: ^-:_ Jt]g U Ut'á
: sa FlorenÇa
:-eza, Miàc i

:' *,,1arcou-o 
i-

: 
= 

^ ascimento

=* :a:ticula: o;
* a'ic de 1926.

=iegicaeHoa
:: *es a teste-
:'a Ce Portuga

;':^de parte oa
- -.arca deixao;
- :ecisiva na s.

= s, aiu-se e tooc
: i ras, sornbr a

= :-tejana, mor:
1 -Ta agitação e

=reS eXCeSSiva'

,="enidadeeac
-:s uma caligra.
:'-na e de dese-

:':roeU nele a S:

- - cultor convicr
-tl1 I

Se as pale

: :'as por ele pint

'1 Os outros dc s
Também part,c :
Possoz, Almaoa

4



te estudar no
':!ra de Dordio
are que parece

: Gomes entrou
- ,1902, tinha 12

a ce Guilherme
assim como
^:cres Luciano
: "cluir o curso

r r uma bolsa do

:a a Academia
:ara preparar

escolas que

aro Freire, Velosc

€ a sua formação
,: onalmente na
-arcadamente

;s dos círculos que

-ais informaldas
-es contactou co-
'1, como o pos-

: r958,37).

ccntrar algumas
::ernismo
-tor, Eduardo

S:3S SCUS

Santa-Rita
egado incidente
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,ê 00mo
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s 3erca de 1O anos
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=stigiado 
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;-as historicos e

:, rtos académicos
:st ca. Os seus
: e Diogo de

.,:Co, assim como os pintores Abel Manta' Manuel Jardim'

-: :l' Cramez e José Campas (este ultimo e Francisco Franco

: =* 'eincidentes como estudantes e companheiros de

-:.:oGomesemParis).Comdoisdeles,DiogodeMacedo
; :'=rcisco Franco, durante as férias de 1923' organizou e

-":i'ou a exposiçáo 5 lndependentes' realizadaem Lisboa' na

i : - :dade Nacionalde Belas Artes, um dos marcos da historia

: : -odernismo em Portugalll' Ainda com Francisco Franco'

; - :'eende uma viagem a ltália entre maio de 1924 e janeiro de

,i5 que o levará a ãonhecer as principais cidades daquele país

: .a. Florença, Roma, Siena, Nápoles' Assis' Ravina' Pádua'

.- .za,Milão, etc.) e sobretudo a sua arte (Castro 2022'78-

i *,'larcou-o indelevelmente o conhecimento dos mestres do

; : - ascimento italiano, do Quatroccento e do Cinquecento,

; - :articular da pintura mural a fresco (Cardoso 2013' 56)' Em

- ='Çode 1926, antes de regressar a Portugal' ainda viaja ate

: * gica e Holanda (Castro 2022,86-87)' E o proprio Dordio

: : -es a testemunhar a relevância formativa deste período

: -a de Portugal: "Durante esse período o pintor conheceu

;'a- de parte da França, a Suiça, a Bélgica' a Holanda e a ltália'

- -.arca deixada por estes cinco anos de fremente inquietaçáo

- :ecisiva na sua vida e obra' A influência de Columbano

== aiu-se e todo o sentimentalismo expresso em tonalidades

: : ^'ras, sombrias, a que também náo foi estranha a nostalgia

. =-tejana, morbida e doce das grandes planícies' deu lugar

: --"la agitação e umaviolência de colorido e de forma por

::3s excessivamente brutale de limitado sentido plástico' A

i=-enrdade e a candura perderam-s e parusempre, sucedendo-

-:s uma caligrafia áspera, bárbara,com certos plebeísmos de

:'ra e de desenho. O arabesco e acor dominaram e o cubismo

:.â'cêu nele a sua perturbante fascinação' embora nunca fosse

- - cultor convicto dessa corrente da arte moderna" (Gomes'

§
O1

Se as palavras escritas pelo pintor testemunham' as

por ele pintadas atestam-no' E fazem-no logo após o @

2

a

r1 Os outros dois independentes eram Henrique Franco e Alfredo Migueis'

Também participaram n" á*potiçao' com o estatuto de convidados' Mily

Possoz, Almada Negreiràs e Eduardo Viana (Castro 2022'72-76)'



<. breve primeiro período parisiense. Foquemo-nos em duas

obras pintadas apos essa fase, entre 1916 e 1918: Na Volta

dos Serviços no Alentejo (O Rancho da Azeitona) (1916) e

A Ceifa (CenaAlentejana) (1918). Nas duas composições, a

aprendizagem naturalista está patente logo na escolha dos

temas, duas cenas da vida rural alentejana com um marcado

carácter etnográfico. Em A Ceifa, as referências são Silva Porto

e José Malhoa, percetÍveis no plano aberto da paisagem, na

poderosa luminosidade dourada e no modo como a presença

humana se funde na paisagem, tornando-se em mais um dos

seus elementos (este último aspeto remete sobretudo para

Silva Porto). O Rancho daAzeitona revela-se mais complexo:

uma fila de mulheres e homens irrompe por uma estrada que

atravessa a planície alentejana em linha diagonal, da direita
pa"aaesquerda da tela, do último ao primeiro plano, a caminho

do trabalho, o varejo e a apanha da azeitona - identificável

pelas tipologias dos utensílios que as personagens figuradas

transportam e pelo vestuário que envergam, em particular as

colocadas em primeiro plano. O tema, a presença da paisagem

e o rigor quase realistacom que as duas mulheres e o homem

que lideram o grupo foram pintados são uma clara inf luência de

José Malhoa. A tonalidade mais sombria desta tela, comparandc

com A Ceifa, a simplicidade compositiva da figuraçáo humana

que se encontra mais afastada do primeiro plano, mais sugerida

que definida pela mancha cromática (vai perdendo os contornos

à medida que se vai afastando do olhar do espectador), e o

absoluto valor pictórico do lenço que substituío rosto da mulhe'

que, à frente da fila, tem a cabeça virada para trás12, sugerem a

influência de Columbano Bordalo Pinheiro, que Dordio Gomes

admirava, apesar de náo ter sido seu aluno na Academia de

Belas Artes (Castro 2A22,60). Paralelamente, a formulaçáo

sintética de alguns dos elementos pintados (simplesmente

sugeridos pela sobreposiçáo de planos e volumes cromáticos)

12 Convoca a memória dos absolutos signos plásticos que são, na pintura de

Columbano, a luva de A Luva Cinzenta (1881) e a chávena de A chávena de

chá (1898). Também lembra o modo como a pintura Nabis de Pierre Bonnarc :
Edouard vuillard recorre, por vezes, a elementos padronizados para transrn : '

visualmente como o poder expressivp das cores e Íormas estava além de tc:: .

representação.
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= c inusitado ângulo perspético descentrado, estabelecido pela

'ha da estrada que é percorrida pelo grupo de trabalhadores
'-i'ais, são formulações compositivas que, baseadas mais na
-.emoria que na observação da natureza, afastam a tela do
:'oposito descritivo do naturalismo e convocam uma outra
:cssível influência, a do pos-impressionismo de Paul Gauguin e

lmile Bonnard que Dordio Gomes pode ter visto durante a sua
:' meira estância parisiensels. Significativamente, o escritor
:quilino Ribeiro, em 1917, num texto crÍtico que escreveu sobre
: 'nostra anual da Sociedade Nacional de Belas Artes, em que

lrcrdio Gomes apresentou os quadros Retrato da Minha Mãe

: Duas lrmãs, salientava como O Rancho da Azeitona, exibido
- a exposição do ano anterior, revelava "um artista de grandes
'3cursos, curioso de novidade" (Ribeiro 1917b,7OO1t+.

EÍetivamente, em O Rancho da Azeitona há o vislumbre
ra procura de uma simplicidade formal e síntese compositiva
:.e só será plenamente concretizada com a segunda estada
:-n Paris, a partir de 1921, e o contacto mais direto com as

:',periências cézaniana, cubista e expressionista. Na cidade
:aluz, Dordio Gomes encetou uma pesquisa pictorica em que

a Cepuração matérica e estrutural levadas a cabo por Cézanne

= c Cubismo confluícom a força cromática do expressionismo
: ara atingir um estado de síntese em que forma e expressão

-=e Íundem para que a pintura, como nota Diogo de Macedo

','lacedo 1944X3), não sendo descrição ou representação,
- áo deixe de ser signo, de ser passÍvel de reconhecimento. E

::r este motivo que as suas incursões vanguardistas náo são
:,.,adas até às suas últimas consequências programáticas,

:3mo se percebe pelas obras em que sáo mais evidentes,

13 Soluções compositivas semelhantes podem ser encontradas em uma das
versões daPonte do Carroussel, pintada por Dordio Gomes em 1922,durante
a sua segunda estadia em Paris. Note'se a presença humana sugerida por
simples manchas planas de cor e linha perspetiva definida pela ponte, que

irrompe pelo primeiro plano da tela, embora aqui em perspetiva aérea.
14 No número anterior da mesma revista, noutro texto crítico, este sobre uma

exposiÇão organizada pela revistaÁ1ma Nova, onde Dordio Gomes mostrou
um estudo de mulher, Aquilino Ribeiro avaliou-o como bem traçado, impressivo,
mas "correcto até ao academismo". Achou, contudo, que a mulher poderia ser
transformada em vida se fosse vestida com as "pompas de côr" do Rancho da
Azeiiona, que ele intitula erradamente como De Volta da Azeitona (Ribeiro

1917a,4O7).
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produzidas aindaem paris: Casas de Malakoff (1920) e Grande
Auto- Retrato da Natu re za Morta (1924). Como Do rdi o Gomes
dá entender na autobiografia que escreveu para o catárogo
da exposiçâo retrospetiva que o Museu Regionar oe Evoã tne
dedicou em íg56, as vanguardas nunca rhe interessaram como
um fim, mas como um caminho, uma procura. Como um meio de
atingir um ideal de arte moderna que não imitasse a rearidade,
mas fosse por ela inspirada, de maneira a que as gerações
futuras a reconhecessem como no presente se reconhecia
a arte do passado: uma arte simultaneamente universal e
individual, logo moderna, pelo poder expressivo da forma, e
circunstancial ou histórica, rogo tradicionar, pera manutenção
de elementos reconhecÍveis da rearidade observável, varoies
que estavam em sintonia com os objetivos do S.p.N./S.N.l, de
António Ferro e também de algumacrítica.

Na revista Seara Nova, numa crítica à 27a Exposição da
sociedade Nacionarde Beras Artes, o seu autor perguntava se a
arte nacional tinha progredido? se se tinha aproximado da Europa
e caminhado para o futuro ou continuava olhando saudosamente o
passado? Respondia destacando cinco ou seis artistas com obras
na exposiçâo que não pintavam como os seus mestres, que tinham
trazido para o salão da rua Barata sargueiro'ã frescura duma arte
pessoal bem marcada e bem definida ê que representavam ,A

escola moderna, como um pouco forçadamente se costum atarar
dos artistas que não obedecem às escolas'. Entre esses artistas
estava Dordio Gomesís.

Atenda-se à vista de Evora de 1g3g, pintura de Dordio
Gomes que foi reproduzida no catálogo da exposição Arte
Moderna Portuguesa Akavés dos prémios Artísticos do s.N.r.,
1935-:1948. Nesta pintura, a cidade é totarmente reconhecíyel
pela perspetiva escolhida, pela sua topografia ascendente e
pelas características das suas mais emblemáticas edificações,
a começar pela catedral, localizada no topo da colina em que foi
construída. No entanto, a natureza plástica e a estrutura formal
fundamental dessas mesmas edificações são salientadas pera
maneira como são compostas por planos e volumes cromáticos

í5 os outros eram Lino António, Aber Manta, Arfredo Miguéis e José Tagarro
(Teixeira 1980, 187-iBB).
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Censos, contrastantes e delimitados por linhas de contorno que

sublinham ".uu 
g"otetria' A densidade cromática é também um

,ralor expressivo, paÀcularmente notório na composição do céu

escuro que ensombra a cidade alentejana'

E esta capacidade de sintetizar signo e significado

através da forma que Dordio Gomes reconheceu na pintura da

ldade Média e do Renascimento italianos' particularmente na

cinturaafresco de Paolo Uccello e Piero della Francesca' que ele

cescobriu durante aviagem de 1g26 e que o levou a interessar-

se pelas ,".p"tir". LpããÀ o" nitto'ia da arte e pela técnica' um

lnteresse que se refletiu principalmente nas grandes encomendas

oublicas que começa a receber apos o regresso de Paris' ainda

na década Oe f gZo, e ná carreira docente que iniciou em 1933'

com a sua admissão como professor na Escola de Belas Artes do

Porto. Nesta instituição, em 1954' criou um atelier de f resco que

Íuncionava coro 
"nJno 

livre e estava aberto a alunos de todos os

cursos (Castro 2022,112113)16' Dordio Gomes acreditava que se a

ointuracont"rnpor.ãn"áutingisse o poder de síntese da pinturada

Itália medieva e renascentista' conseguiria ser simultaneamente

moderna e tradicional' E esta convicçáo que ele verbalizaainda

antes das preocupações e iniciativas de Antón'o F"!r.o-"^l:,

S,P.N./S.N.l, nm t"*tà que abre o catálogo de umaexposição que

aSociedad"t..lu"ionurdeBelasArteslhededicouemmaiode1932.
Aoredigi-lo,DordioGomesreaÍirmavaarelevânciaeosignificado
Ca descoberta Oa pintura mural italiana para a sua procura de um

ldeal de arte moderna: "No meu ansioso peregrinar por terras

estrangeiras Ourante quatro anos de estudo' um sonho quimérico

se formou no meu espírito ante a arte de magia que' mais do que

renhuma outra, fixou na retina dos meus olhos maravilhados - a

cintura mural na ltália dos tempos medievos e do quatroccento'

cbreiroshumildesiluminadosdefé,realizaramnoespaçode
Cois séculos a obra sublime' Aliando a graça da imaginação a um

O

CA16 A criação do atelier Íoi antecedida' no ano anterior' pela elaboraçáo de

um manual manu""'ito Í" "üã'lãti' 
e'rut' a Fresco' os Materiais ' A

Técnica' I "ua 
n4ic'iâõ" t;;-;;" "sultado 

a oroduÇáo de uma pintura

murardedicada "" 
,nJããir"à-áã, páru o pav*hãode Arquitetura da escola'

O pavitháo da Arqrit"trà-foiiroÊtào p"fo"tquiteto Carlos Ramos' diretor

da Escola de aeras nrtl;oã'ã;;i;;;;i" 1e-52 e foi construÍdo para ampliar as

tltãiàõoà" a" instituição (Cardoso 2013 '52-541'
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rigoroso dinamismo disciplinado e ser

f:oaxageinterisêncju,r"gàà;ã;;f,§"#â:::tlll"J:"."epoca, a inteira soluçâo dos prooÉrã. mais profundos da linhae da côri em Írementes narmonias J"i"qrintudo rirismo. poderexpressar na linguagem de hoje o mes

i;;2,:ff 
,p"Jãia,,di"",É;;,n"il:,.r,.:""?iY"!ljr?,HJi jlo"

A citação é longa, mas necess ária paracompreendercomq nos anos d:.19:0,aaOmiraçaolue 
Dordio Gomesnutria pera pintura itariana da ,i"oãüeo,a e do Renascimentocorrespondeu a umavisáo operativa dà passaOo gue elegiaaqueres dois momentos da nistoriaJa ãrte como o idearque aarte moderna deveria arinsir. E i;;;;;ção de um passadoque se mantém atil

prossesuireatuariJlrXllffiilf .T:[il:::j:,il:ffi :iiT;Dordio Gomes manifesta ilü;;;urais que pintou paraedifícios púbticos. 
9:ro "rpfi"" 

f"rrJôu.trq a sua pintura é maisexpressiva e energética nos tema" i"ãiãnui. e na iconog rafiarurardos anos 20 e 3011 indo de 
"n"ont-roãiãentioaoe regionardaencomenda' e de maior inspiraçaoJÃJ"u", acrescentamos nós,medievarizante nos assuntos mitotogicos, históricos e rerigiosqsrs(Castro 20 22, tO9). Conf i rrr-;-.;ããit"rooraneo 

Dioso deMacedo: "E os painéis que 
"""b;;;;;;r a fresco, com sentidosdeslocarizados' náo são outra c",.;ê;à evocações dos desejos,dos tormentos, dos triunfos, qr" r*"Ãt Dordio Gomes, um

ffi:[::Eif,3,: 
ia dúziao' pinto'""'iào"'no. 
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Olga Berens
'.'.. -ame is Olga Berens; lwas born in
_ s:on, portugal. I paint and I draw since
:a^ remember. lwork and Iive in Evora.

- : -:e,o. I studied and achieved an MD jn:? -: ng, Fine Arts at Evora,s University- 2aC2-20O7. As an independent artist- .ecresented 
in several institutions

:. - : : -ivate collections. I think of Art as:' . eged form of Communication. Most:' -., *ork is born out of sheer need of
: - a: 'orrn of communication. Exhibitions:: : & collective _ Solo: 2OOg _ Solo
:_, - o iron at the headquarter oÍ SpO
-: -:uguese Ophthalmology Society) "

i -'- .S Earth' January 20OB; Lisbon,
-:':.gal. Colleetive: 2OOg _ .Museu
:: lolivium",september 2003 _
S:: edade Nacional de Belas Artes
- _ soon; Portugal. 2OO4 _ Exposiçâo
: : a3:rva ' Semana GastrOnómiCa e

- - l -..1 de Evora', Evora, portugal.
2 -a4 - Exposição colectiva_Câmara

l'- 
- c pal de Vila Viçosa. Vila Viçosa,:: -:-gal. 2005- Bienal de Cerveira,

: : :::ed works oÍ art students; Cerveira.
= : ". _ 3a1. 2006 _ "Mostra colectiva"- i,:.a's Fine art students exibition;
=,:.a.2007 - "Manobrasde Maio,,
-: ..: va - Festival of lndie Art,
_ sr.^: Portugal2012 _ Colectiva

^- 
S)O (portuguese Ophthalomology

S:: 
=:.r) 

Algarve; December; portugãl.
2 - 'ô - Concurso Miradas 2016_ online
:: -::s: sponsored by Fundaçáo Jorge: : Á cante; Spain.2Oi7_Colectiva

1.. SrOr (Portuguese Ophthalmology

-- -- 
:-=:1): December; Algarve; portuõà.

. : '- - Drawing exhibition_ "Heart lines":i :': r61sl; November; Evora, portugal.
2 -'3 - Concurso Miradas 2O1g; online
:: ^::st sponsored by Fundaçáo Jorge: . I cante; my work was selected to-::':sent my country and to Íigure at the
: - -e exhibition.2O2O _ Luxembourg
._- :' ze 2020- online competition as
: ::: o pant.2020 Concurso Miradas
2 I 23 online contest sponsored bytr, -:açáo Jorge Alió; Alicante; my work

was selected to reprêsênt my country.
Awards: Miradas portugal 2Olg: online
contest sponsorêd by Fundaçáo Jorge
Alió; Alicante; my workwas selected to
represent my country and to Íigure at the
online exhibition.
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